
, / ias : sido construido, apesal' de 
1 
tação em tão importante 1 Tej~, o Douro o ~Jondego, L 1 T T E R A TU R A 

w ª l lotlos reconhecer as suas ' assumpto. o Luna, o V ?uga_, etc., es· 

fl · ; vanta,gen_s. 1 Sem ahu-,ar das su~s t~s. po~c~ ma,is si:vamrr qui~ 
1 
~ ccacio __ de Pafoa. uv1aes ! .Ja DiJO acontece O mes- forças linanceiras, sem Ir par." Célfl ea~ dS sua~. a~~la.~ 

: mo na Allemanha, onde os i alem do qne lhe facultam p i1.l_ o mar. Que. L1 c1nslo1. 
' - t · 1 ' l m 1c·111 se 01)en1 na se se-Com as estradas 8 os canaes sao cons ,nulos pa- os Stms recul'S1ls, a guma . ... '

1 1 (. ' e ( > 'c". os 0-'"1 le 1 . t e 't gu1ssemos o exernp o (" caminhos de ferro-diz 0 la commum uL 0 1 ui < s cousa po<. ena er 1e1 o, a. - , . . . d A· l , 1 . 1 «CommerciotloPorto»-as ccn.tros prouucl?res, t~uto hrindn alguns dos canaes lngl~lt· 11~ e .ª e:nan i,1 

, ·ias ilu\'i'les concorl'em im· agncolas como mdustnaes reconhecidos corno uma . nado St, perdi~e .q~e 
e. ... e mineil'os com o mar . 1 l . l as vias e agua ept·1m1-menso para facilitar o tran- . necessu ac e nact0na ' ou, , . a· t d -

sito das mercado1·ias ha- tcrnlo sernprn em mll'a ª . pelo menos, tonrnmlo os 11~ 1 y 0 ~en t1~~n ~ us ~~ 
l"ltf>'trdo o seu transi;orte Larateza do transporte. 1 seus rios navegaYeis como 1 t1~1t1~ ios ell e1 ~o. ds es a-

c. · e ' ' 1 A I l ·, t t t. t , .1s icas a e mas emons-com ºTande vantao-eus pa- ng aterra, que se Jª se en ou em ,ou tos .e,n- t. . , .. ,d d _ 
o o d 1. r . . . ~ .. 1 , 1 am a s.1c1L a e que o 

ri 0 comrnercio e para 0 po e e izer 101 a pnmeira pos. como, put exemp o no 1 t t 
1 

• 1 
P~blico. . nacão a abrir vias de ª.crua rei~ado de D. Maria I, quan · j d'a~spor e pu os c~mui lus 

Sa.:e se isto· são mes- 1 ver:tladeiramente comm
0
er- do se realisaram diversas : e erros, apesalr . 

1
°8 n_n· 

u . ' . . e b l r· . d vos canaes cons l'Ul t os, nao mo axiornaticas as vanta- c1aes, se dep01s iez conver- o ras em Jene icw a na- a· . . 
1 

t -
gells .c1ue oil:e· r·ecec. m· mas ~ú1· todos os seus recursos Yegação do Douro. inuntum, P,e 0 coii rano :i~i-

' e ' <..• • o·men ou numa proaressao 
apesar de tudo, no nosso e esforços para o~ carrn- . Na Inglaterra ntlo ~ão ~onsbnt4j. As e:,latisfic<is in· 
paiz, nada se t~m feito em nhos de. f~rros, l~a1s tarde, só os canae~, são especia~- ! gle~~:is dizem 0 mesmo. o 
favor de taes vias de com- ante a hçclO dada pela AI- mente os n>s qne contr1· d 1 · to d" v·"ç'o 

e. • 1 l lt d 1 ef::envo v1men º Ic. r1 
municação. De quando em eman 1a, vo 0:1 e _nov~ l?uem pal'a o ,eno1·me t~a- , dà mal'gern para tudo; <ili-
quando, . nos programm~s as .suas attençoes nao .so 1ego 9ue ha ~ aquelle pa1z. 1 menta 0 trafego de um mo· 
governativos, faz se mensao pata ?S canaes, mas mu.1to As vias fluvrnes, grand~s do extrao1 di11ario. 
de heneficios que as vias especialmente p::ira as vias ou pequenas são aprorei- J 0 d, · ' · 'l · l' 1 ' . ra, o que se a com 
fluviaes trariam á agncul- J unaes, a m1 l e que . o tadas para tão unportan~e ' :~ Inalaterra e c1 im a A l-
tlll'a a' 1'ndustria e ao com- transporte de rnercac.lonas iim tornando-as naverraveis 1 

1 "'h d 1 . . . , . _ ' o · eman a ar ·Se 11a com 
rnercio· exr>õe se a trans - se ver1hqu.e em conlhçoes 1)ara embarcações alrrumns p t 1 b ' ' · . l · l , t . _ · . ' 0 1 ur u;ra , se sim e-:semos 
formação por que passar~a, e e ma10r Jar a eza. de loLaçao considera yel. i apl'Ov~itar as nossas vias 
por exemplo o AlernteJO, 1 Não ignoramos que a _Para o commerc10 al- : fluviaes e se a construcção 
se <lo norte a sul fosse cor- Inglaterra e a Allemanha lemao e hollandez o Rhe- 1 de canaes viesse a ser um 
tado por um canal, que se são dois paizes ricos e po- no rep1:es~nti-l um papel , dia uma realidaiie. E sêl
ramificass~ em outras la- dem, na ~~r~ade, s_e!ll gran- do~ mais importantes, de· / 0 h.t? Não desesperemos 
teraes e vrnsse collocar a- des sacnhc10s ut1hsar do p01s que aquella grande , di> futuro 
quella pr:ovincia em condi · ,melhor modo .possivt>l. to- via fluvial, pelo trabalho do 1 L~nc~ ·se a semente, que 
ções mais prosperas. ,. : das as suas via_s iluviaes. home~. se torno~ navega- 1 ella ha-de fructiHcai·. 

Mas 1180 fe passa d is· Outro tanto nao succede vel numa extensao de 900 
so, e do desejo á realisa- em Portugal; mas, se o nos- kilometr11s, sendo transpor-
ção a distancia e longa, e so paiz não se acha nas ta das mercadorias n'uma P.\PEL fiBUllCO P~R A DESE~IIO 
tanto as~im que nem se condições economicas d' - totalidade de 200 milhões 

d ,1 d t 1 d Vende-se na Papelaria Espozen. trata de tornar navegaveis aquellas uas pouerosas e one a as. dense. 

Dl~CllETO llE.\L 
Affirma ~ente sinrera, 
Que Lenho por rivisada, 
Qne a rainha Primavera 
Jà deu nos campos entrada. 

Trnzia manto d'anil, 
Diadema de varias c·órcs 
E na mãosinha gentil 
Um sceptro feiLo Je flôrr.s. 

Pôz no peito branco e lindo 
Algumas rosas vermelhas; 
Na sua esteira, zumbindo, 
Vinha o cortejo, aa abelhas. 

Ao passar pelos caminhos 
Homperam hyrnnos suwes, 
Nos seus coretos, os ninho~, 
Cantaram todas as aves. 

Saltando na penedia 
Um ribeirinho tranquil!o, 
Imitou com cortezia 
As salvas, segundo o pstylo. 

Logo que a nobre prlnceza 
Tomou conta da nação 
Reformou a natureza 
Com outra legislação. 

O que o inverno füera, 
O velho riü desthronado, 
A rainha Primavera 
Desfez n'um golpe d'eslado. 

Não mais neves pelas serras, 
Não mais a matt~ despida; 
Agora seiva nas terras, 
Luz, amor, caricia e vida. 

E apre-sou-se a magestade 
A publicar um derreto 
OrJcnando á mocidade 
Todas as castas d'a!Tccto. os nossos rios, nem ne- ' nações, em todo o caso ou -1 Lastima é que entre 

nhum canal até hoje km 
1 
tra podia ser a sua orien- I nós, havendo rios como o 

-.--.-.:!!ll---- ----::a----,----~---- --------- ----m--·-··-· 
~~ «• 1~ li I~ ~f!' 1 i11 deixar o convento, seguiu para , o esqueça. Aquelle rapaz está o nosso dedicado Fr. João. Quero I gado impoz-rn tenazmente, nc
-------- --'-----·-·-·-.. -·---- - Vianna com o rnlho João da Mat- 1 perdido. Hade ser um desgraça- que elle se instrua! Todavia di- gando-lhe essa auctorisação. 
(l5) JI. il. B. ta, a vi~itar uns parentes. do!.... reis para todos que elle fôra acom· 

-=- Por lá se demorou dois dias Quando chegaram á Matla D.

1

. pauhar o Tio na ceifa dos mou- ! E Maria? Que pen,aria ella ao 
';ELll.\RL\~ D'[ll\ ALDEL\ ao fim dos quaes se resolveu re-' Margarida te\'e um presen1imen- ros, nas lndias. A nau sahiu hon· ouvir correr a nova de bocca em 

colher ao solar. Durante a via- '. to ao ver entrar em casa apenas tem e por isso facil será acredi- bocca? 
~em, não se fartou de recommen 1 dois homens, tenrlo sabido trez. tarem no lo~ro. Não quero que Que seria feito do seu noivo PRIMEIR t\. p ARTE V V 

dar ao servo o maior sigillo pos- Logo que o marido entrou in- essa rapariga, com quem elle en gentil? 
Doas familias nobres sível. quiriu assustada, com receio que cetou relações, desconfie ao me- j Onde seria qne a irascib lirla.-

v João, respondia: elle tivesse embarcado o filho, nos do seu esconderijo. E:1trctan- de d'um pae e a pundoronosa hnn-
casamento forçado -Acredite V S.ª que se não mandando-o para a India: to ist:i esquece, a moça casa e 1 ra d'um fidalgo exilaria o amor 

-- saberá nada da minha hocca. --Gabriel? nós poderemos dar liberdade a casto d'um mancebo'? 
!

1 
Desde que o enclausurado sa- -Tu podes dizer que o vis- -Ficou, senhora. Gabriel. 1 Esta µergnnta fazia c1esenas 

bira a casa paterna, ninguem na tl> embarcar por meu mando n'a· -Não entendo. re~[Jondeu el- D. Margarida, profumbmente de \'ezcs ao dia sem comtoílo lhe 
pequena aldeia de:;cobriu o seu 

1 

quelL1 n~u da lndia, percebes? la torn:~ndo .se li vida. . agit.ada não quiz con.testar o pro- enconlrar resµnsta. . . 
paradeiro -Sim, meu senhor. -Sahe1 o sob o maior segre- ced1mento de seu mando. 1 Um dia porr.m nma 1ornale1-

Francisco Pereira, depóit; de - E' mister que essa mulher do: Gabriel eslá cm Palme com j Um Jia quiz vi:lital-o. O mor· [ ra uc casa noticiou-lhe, (}lle o fi. 



Onde haja ho<'ca VC'rmelha 
A desmaiar rom cle~cjos 
O regio rsrri pio aronsei ha 
Que se humedeça com beijos. 

Vrnho. pois, <Í minha :imar1a, 
l'11<lir-tr um lH'ijn li•µal. 
Não s<•j:1s <le:->rn11fi:1d:1 ... 
Olha o d1~ereto re:il ! 

Filho .•. 
Depois. n'esta flltlll'a, e 

"e vussencia.:; dii.o licen(;a, te· 
mos a l1011rn de CTp1·ese11tar-
1!1Ps os vistosns e ele'gante~ 
gigrwtones e <~nbeçns de n;1ho, 
pp1·d:-to, e cabezudos, sabidos 
l1n :1ind1"\ momentos das 
11fTicinas do n1·mudor-rnór sr. 

~---· ---·· ... ---·----.... fosé Dias, que é n l1ornern 

NOTICIAíllO 
de mai~ pilliPl'ifl n'estns seis 

CARTA OE FÃO -------

legu:\s em 1wlt)1· ! Attestarn 
as nossns pal:1n·11s os seus 
tesíssimos g1:gantones e cabezn
dos, aos qunes está destinado 
um gl'anda successo. 

Uo.-pu Santo Quantq ás illuminações 
llom:u·la do Hom dcsus de da Alnmeda e pnrte da 1·u:~ 

1~:10 Azevedo Coutiuho, antiga 
-:Y.=-=:I'- rua Direita, ellas cievem cnu-

Os nossos nu mernso<> lei- sar um lindissimo eff ito, com 
tores j:'l com certeza conhe- os seus milharns de lumes 
cem 0 programma das festas rnultic<Jlol'es. De resto, n1-t0 
que devem celebrar-se aqui sflo precisns muito,;; lumes 
nos prn.,imos dias 7 e 8 do para embel!1'zal' a nossa Ala· 
corrente, cm lnuY1ll' do po-, meda, porque ella é linda e 

1 deroso Bom Jesus, porque,! bella por natureza. 
alem de o lrnvennos publi-1 .Muitas outl'as terras su
cado na sec(;ü0 dos annun- per101·es íl nossa em r,athe
cios d'este mesmo jornal, el- 1 go1·ia, não possuem um pHs
le foi tambem larga e profu-

1

1 seio assim. 
sarnente distribuido. O fogo do ar que lin-de 

Temos a certeza absolu- ser queimnc.lo em a noite de 
ta de que o p: ogl'nmma re-' 7, é todo do fogueteil'o Ct'uz., 
fe1·ido, custe o que custai·, 1 e só por via d'dle quusi vule 
ha-de fier cumprido escru· 'a pena vir aqui. 

te, tem logar e.;;tn t:"\o antigll 
e nJnmacla roma1·ia, ,·isto ' l 11" 

se pensa em transfel'il-a pa1·a 
o veri'to. 

Hnverá n'isso nlguma con
veniencia ? Nüo imp·irta sa
bel·o. 

O que drsde j{l convem 
:we1·igun1· ~ se pnr:1 w1htu os 
f:"iozen:--es j:í e"tarüo hem con
\'Oneidos de que, para ~on · 
ser\'nr a honrosa tradiç:-to 
d' esta i rnportante festividade, 
nfto ba~tarn só os sacri!ieios 
e boa vontade da respectiva 
confrn1·ia ou de quaesquer cn. 
valheiro~ que, desinteres.;;a<la· 
mente, queirnm con.djuval ·a. 

E', tambem, necessario 
que todos, sem ex.cepç<-tO, se 
confrnternisem e esportulem, 
mu!to ou pouco, c;:1da um 
na medida das suas fn1·ças, 
porque é de,·er nosso ;1judar
mo nos mutuamente-sem
pl'e que se trabalhe a fovô1· 
du terra. 

Perd:lo, alguns bons fi 
llios tem ainda em seu seio 
esta te1·rn. perante o-; qunes 
ns boas iniciativas n'unca suc
cu m b·~m 1 purque elle"i s:-to ZP

losns em exu·emn nn cu tn

p1·imento d'es-:.,e r·ecip1·•1cu de
ver. 

Sem o \'::t.li1>so :1uxilll1 d' 

gentil e s~·mrathica filhinha do 
'íll'. A 1·tnnio .loa.1p1im N1mes re
citou brilha11temen1e duas poesias 
que foram cornadas com bem me 
recillas salvas de palmas. 

.. 
A' soiree assi-;Liram entre ou

tras pe.;soa~. cujos 11om•'S não uos 
recordam, as ex.ma• snr.ªª: 

D. Adelnide Goncalves Vianna 
D. Albertina Ca doso 
D. AHia Ah1xandrino 
D. Al1C1' Y;1:;i;n11cel os 
D. Amelia dr B:1rros Lima 
D. Ameli:i Dins de Barros Lima 
D. Ame lia Pasd1oal Htbe1ro tia Fun 

seca 
D. Angela Vi:mna de Lima 
D. Anua Jl:trgarid·1 de Va~concellos 
D. Arminda d'Almeida Paschoil 
D. Bertha Nnues 
D. Ceei .ia V1an11a de Lima 
ll. Clara Pinheiro Nunes 
D. Co11ceic~o de Sá 
D. Col'ina ·Mendes G. Fonseca Lima 
D. gtelvma de B11rros Lima • 
D. Id diua de B:llTO::i Lim,1 
D. Joaquiua Alr~xandrin 1 1 
D. Jose,1hina Alexandrino 
D. Julia Augusta Ferreira Rama-

lho 
D. M iria A mera R. da Fonse~a 
D. Ma11a <le Jefüs Magalhã>.s 
D. l\la ria Pessoa de F. Vasconcel-

los 
D. Mari:rnna G. V·anna Lopes 
D. Jfari Hma de Vasconcel.o:; 
D. Natha 1 i:i Loureiro 
D. Phtlümena Pinheiro 
D. Rosur.a Carnoso 
D. Thul'iuia Loureil'o 
D. Va e111ina de B. Lima Paschoal 
D. Ze! 1a Nunes. 

pulo~amente po1· pnt'Le dos'. E' que, ó incredulos ! o esse li1uil :vl 1 nume~·o de ci· 
briosos festeiros, de rnnneira a 

1 
segundo fngueteiro dn Mi- dad:io~, onde i1·i;1111 pn.rn1· a8 

satisfazer os mai~ exigentes, ' nlw prometteu á commis- bnas iniciativas? que t1•iste 
que os ha por toda a parte,: são c'H'g<rnisadora d'esles g1·an- destino seria o d'esta te!'!'a? e os snrs: 
l <JU\·ado seJ·::i. o Se11l101· Bom des festeJ·os que 11nv1·:~ de des- "1 d dr. Albert·> Eduardo Plac:do ~ ' n as· · · vn mns sen ° Alberto Ramall10 
Jesus... , lu mbrm· as multidões com prolixo, convindo por isso Adelio Lima 

Vejamos ainda mais uma os seus lindíssimos foguetes remat;H' estas ligeiras consi- Alfredo Campcrs 
vez o que nos diz o program- de côr·es vivas, prep:u·ndos de1·:1ções, ni\o "em deixannos Alfredo V1•1nn11 de Lima 
ma em questür1: 1 segundo um moderno tl'ata· nqui o nosso appello ao Alvaro Pinheiro 

Duas bandas de musica do de alta pvrotechni:::i. b!'i11so poYo de Frw, convi- Amadeii Cardoso 
l .; Antonio Paschoal 

de primeiríssima ordem fo- O tambem destemido fo- dando a que cont1·ibua sem-
1 

Ant•inio Domingos Lopes 
ram contratadas para tocar gueteil'o Miguel Barbosn, das pre e da melhor vontade com , A11tonio Joaquim Nunes 
em lindos coretos, no vnsto Marinhas, lnnçat'á constante· as suas quotas pam as fes- Antonio Ribeiro da Funseca 
arraial, durante os dois dias· mente para o espRço ceute- tas em honra do Bom Jesus, An1onio Villa-Cltã Pinheiro 
de festa rÍJ·a, para delicia dos nas de fo

0
0-uetes d' estallo, an- 11 l" m nb ··l dr Arthnr cte Barros Lima 

d l L d 1 
. d quer e as se ren isem e ' 11 '1 dr. Augusto Moreira Piuto 

i etante: a de aun os, actua - nuncwn o, tnmbem por sua que1· n'outra qualquer epocha i Angnsto d'Oltveira Piuto 
mente regida po1· um ex-con- \vez, às multidões que a nos- do anno. Cleto José Fernandes 
tra-mestre de bRndas regi-; sa terra está em festa, nos dr. Dom ng.1s Alexandrino 
mentaes, e a de Belinho, niio, dias 7 e 8

1 
é claro. (1) Modcstia á parte.·· Eduardo Lino Leãn de Vasconcellos 

Precisando esta de grnnde 1 Um outro fo
0
o-0 ainda, 0 • • • Ernestido Pinheiro 1\1:.lgalhães. 

Conselheiro Francisco Antonio da 
reclame, porque é conheci- l de bonecos, que a Cornmis- Veiga Beirão 
da bastante de todos nós. 1 são manduu confeccionar por Soiree Fra11c.sco da Rocha Gonçalves 

A b1·iosa (lJ com missão con- ·um habil u1·tista de fnr<i, é , FranM~co Xavier V1anna 
tractou tambem dois valentes que vai causar ve!'dadeirn sue- Realisou-se no ultimo domin- 1 Franklin Nunes 
grnpos de Zé P'reiras, oito cesso, por ser a ultima pa- go, no edificio dos Paços do con · i Gaspar Vianna 
nu meros ao todo, que tam- lavru em mechanica. celho .. a soiree qL1c haviamas an-

1
: Hennque de BaiTos Lima lfornani de Sá 

bem far:io as delicias dos l O proprio sr. Hintze, o nu11ciado em um dos numeras l dr. João de Barros 
<liletante executando nos seus home:-n que nfto ri por coi- ! an :eriore., cl'este jornal. 1 dr. João Caetano da Fonseca Lima 
delicados instrumentos mimo- sa alguma d'esta ,·ida, havia 1 Como pn'\'i111os, passou-se uma ' João da Silva Lopes Cardoso 
sos trechos de musica classi-: de 1:i1· por força se cá vies · í noite agra1labi.lis_sima e qn~, cre- João Vasconcellos 

1 " d 1 d 1 Joaquim Vianna Lopes ca. 1 se ver os engniça os )11necos mos, a to os l e1xou as mais gra- . José Antonio Pereira Villela 
Um exímio tocador de' que se bito-de queimar ao las recordações. 1 José da Costa Terra. 

gaita de foles, dal'á. aos dí- '. desfazer do arraial, porque Apesar de faltarem virias fa- j Ju~é Cand:do da Silva Ramalho 
tos de vez em quando, fo- elles darão margem a muita milias, umas por ~starem de ln- , dr. Josê A·bcrto Biancl1i 
zendo-nos ouvir, d'uma ma- 1 gargalhada. to, outras por motivo de doenp, fa,;é d"Abreu 
neira espantosa, lindas mu-1 01·a, pois, não e verdade a concorre11ria foi ainda. a;,sim José da Luz Braga 

1 La nro de Barros Lima 
sicas gallegas, rnuiueras e jotas. que as gentes o que que!'em grnnde, vendo-se alli o que de Manoel de Barros L•ma 

Consta que estes dois nu- é diYertir-se ú grande? mais distincto tem csia Yilla e Füo. Manoel de Vasconcello~ 
meros do programma são de-1 -Por vezes (muito a pro- A fosta correu sempre no l\.hrio Alexandrino 
clicados aos sentimentalistas cá posito e mudando de tom) 1 meio do maior enthnsiasmo, dan- ~~~r~a~~r~áde Barros Lima 
da terra, leitores de folhetins . temos ouvido dizer que tal- çando se muito e animadamente Commendador Raul llernani Cesar 
dos jornaes~ snrs. Calheiras, ! vez seja este o ultimo anno até depois das 5 hora" da m<tnhã. de Sá 
Lopes Pereira e Magalhães em que, na epocha. presen- A ex.ma snr.'' D. Ze'ila Nunes Valent'm Fonseca Jun·or 

----m--.-.-'---·-:.:ai---- ----~---- ·---------
dalgo fizera embarcar o filho pa-I -Meu Deus •.. meu Deus! nho da vida. 
ra terras da lndia onde demora-, soluçava a jovcn. Depois consul- Que desoladora diITerençal 
va o tio. Conlou maís a al1leã ! tava a sua alma, meditava um 

l Mais tarde foram-se acentuan-
do as melhoras considera ·elmen

Valent•m R•he ro rh Fonsee1 
Yalcnt:m ll beiro Vianna. 

• 
A ornam"nlaçãn do salão era 

simple.~. mas pro:lusia um bellis· 
simo effoito. 

O serviço, forneci1lo µela 1-

credit::ida co'lfeitari-1 L•no Brasi
leiro, de Vi:1nna, foi primoro:;o e 
a musica agradou muitíssimo, co
mo se esperava. 

Cerca ºª" 2 horas da madrn
j;{acla fui olforeeido, na ~ala das 
sessões da nossa manicip·lldade, 
nm calix de vinho ao snr. dr. 
Alberto E·luardo Placidli, qne a.
qui exerceu dur~nte 2 a.nno~ o 
logar de delegado do Pl't)cura.ilor 
Hegio. sendo lhe n·essa occa::.ião 
erguidos a!Tectuosos hrin ies pe
los srs. dr. João Caelano da Fon
seca Lima, dr. Anµn~to ~J.n·ei
ra Pinto, Francisco Xavier Vian
na, dr. D,11ningos Alexandrino 
da Silva. e Commendador füiul 
Hernani Ces:ir de Sá, e ehgi:das 
as snas qualidai\cs quer como nH
gistrado, quer como ci1la•lão, quer 
ainda como allligo, brirules e elo
gios que sua ex.' agradL'C!U co·n · 
tnO\'Ído, protestando ao mesmo 
t1~mpo a lolios o~ a:;sistcntes o 
seu reconhecimento peb rna.ni
fes:ução de estim1 que acab.tYa 
de St~r-lhe feita e ü qual a redac
ção do Espo:.endense tem a hon· 
ra e o praser de se associar. 

E' quasi certo haver nova 
reunião n'u:n dos dia.3 d'esLa se· 
mana. ______________ ...,..., ____ ___ 
O.ARTEIRA 

PARTIDAS E CHEGADAS 

Com sua ex. ina e::. posa e gen
tis filhinhos, retirou anté honL1!m 
d'esta vill:i para o Purto, deven lo 
seguir d'alli para Sinfã•'S 011 .le 
vae exercer o logar de cfolega. lo 
do procurador regio. o snr. dr. 
Alberto ~1 luardo Placi lo, ex-Lle
legado d'esta ·com1rca. 

Até á Povoa foi sua ex." a
companhado p'ilr varias pesso:is 
d'esla villa e d~ di!T·~rentes freg11e
zies do concelho riue assim t1ui
zeram testemunhar lhe mais uma 
vez a muita consi1leração que lite 
tributavam e a que tinha jú-; pe
la sua integridade de caracter, 
pelas nobres qu:ili1la<les moracs 
que o enaltecem e pela íorma e
quitativa como sempre sa desem
penhou do espinhoso cargo que 
aqui exerceu durante dois anno3. 

( 

Tambem retirou , para o Por lo, 
na mesma occasião o illuslrc e..;
tadista snr. Conselheiro Francis
co Autonio da Veiga Beirão, que 
se acl1ava n'esta vilh desde a 
passada 6.ª feira, hospe1fa·lo em 
casa do sr. dr. João Caetano da 
Fons;eca Lima digno conservador 
e habil advogado n'esla comarca. 

Partiu d'esla viila o sr. Joa.-

passada de melancolia, permanecia 
sempre isolada, sempre trisle, psi
cologicame11te doente. 

qne constava no solar, ter uma; momento e concluía, como nas Durante quinze dias seguidos, 
valente tempestade a.o decuno pri-' horas mais felizes: Maria guardou o-l.eiLo, esperando 

te. Seus velhos lios prodigali~a
vam ·lhe todos os carinhos e affej. 
~ões; a Ludo isto Maria era indif- se. 

Nada havia que a distrahis-

rneiro dia de viagmn, destroçado -Não pode ser! Gabriel vivei hora a ho;·a o trespasse derra-
contra um rochedo a fragil em- Parecia que a sua alma lhe deiro. Por mais que u.na vez., 
harcação, onde pereceram todos dictava a venfade. julgou a ti!t Tllereza, e11conlral-a 
os navegantes. O tempo ia passando. Maria 111otta, q11andn clrJ no.rte se le,•an 

ferente. 
Só aspirava saber novas, de 

qnem provavelmente já não exis
Lia. 

A jo,·cn ficou cstatica, alluc1- : já não era aquella jornn de faces lava para lhe ai 1piicar os meil 1ca-
n:ida e muda. . 1 r~sadas, fresca como a flor~ can- men tos. Ü<1 tras 1 et;t's vari:ula pe · Tinham passado tres mezcs. 

Lernu depois o avental aos~ <lida como a rosa, que nod um !a i1Jten~idade da feLr1 1 balbucia- Pur ordem expressa do morgado, 
-01lws, e voltando as costas ü mo-; dia cunlempla:nos na. j1nella ua · va palavras se,n senlrdo e frases guardava-se na .Matta rigoroso 
ça fechou-se no quarto. Tcrrirnl ! rcsidencia. E11lão era uma flor sem alinho, resultan lo cm linal l1itn. Todos os creados e a.inda 

. 11~marão aquella. j de~ponlando á lnz rio dia, hnje, um ehoro JelJril que durava horas mesmo, os proprios filhos, acredi-
Maria porlcria considerar se 1 uma rosa rescquida, que tomlJa.. ao lim Jo qual entrava em per- taram no fic1icio naufragio. 

sem uoiYu: uta\'i.1 \iu\a!... pdo chão tiCLlrcgo~o Jo cami- 'tcita letargia. 1 Pela sua parte, Maria, re-

O velho abbade, tinha com 
isto um desgosto ex.!raDrdinario. 
E para lhe p:tlentear ludo isso, 
permiLiia-lhe todas as distrações 
e tofos os gosos de espirita; mas 
aquella alma attrihuhda, a na la 
se movia, a ludo era indilTereule. 

São sabida~ já de longe, as 
intenções do abbade, em casar sua 
sobrillha com o rico morgado <los 
Cunhas. 

(Continua) 



__ ,., __ .......,,.,..._ __ . 

qi1 i111 l.el11slino Niny, aigno Sfl· 

1Tfltal'Í11 da Camara municipal de 
VCllcnça. 

Esteve no Porto aonde foi 
acompnnhar sn:i. cunhnda a Px.m' 
sr.ª D. Elvira Ribeiro Garcia, o 
sr . .João de Freitas, nosso illus
t~·e collega do cc Diario de No Li· 
C'la.; •. 

Na mr.sma cidade tamhem 
esteve ha dias o sr. Alvaro Car
lallial, capilalisla d'csla 'ilia. 

Retirou para Ponte da Bar
ca o sr. Augnsto Pinheiro, haoil 
e::-cri\·ão de fazenda d'aquelle con· 
cell10. 

Ti\'crnos o praser de abraçar 
no <l0mi11go µas~ado o ~r. F1an
c1-co da Hocha Goocah'es sorio . ' 
de llllia importaute casa commer-
cia.I do Porto. 

Vimos os srs. ~fannel de Ya5-
concelios e ~la rio Ale-xandri no. 

ENFEllMOS 

Tem estado doente com um 
alaqnc de (( grippe. a ex. ma sr.• 
D. An1clia Dias de Barroi; Lima. 

11ne rum ell:is se cn'tivam; a hntata trnf!l expo"tos no .publico uns 
1 
tos, para qlie venham, 

por exemplo, qn:mdo não é colhida bonitos. cnlendnr10", com os'· querendo, a~sistir á f)l'Cl''ª, 
já podre, pnr:i lá caminha e pouco t " 
tempo pode durar sã. a vlohà e :is respectivos mace es, para 0 ·e mw rem dos seus d1- 1 OBR~S PR M~s 
.... ,·ores de frc1cco:dellnl1:1m ou ~odrre~dte anno, por preços: rei los em seauida á ar-1 
sncnnnhem rap;damente victim:is da 1 e UZI os. - 0 1 Bibllofh<'cn 110111 nP 1hore111· 
pOdritfi() d:JS faÍze~. StgllütlQ a YiO- remalaçao. 1 lh1·0111 de (Odnlitl IUI llllerl\lUrftll 

.enCia o morbus 1 ue as ntnc:i. Espnzende 8 de Mar- a111ign• e anoc1or111u1 

E' preciso llllIH~:.t. esqnrcer. qne r._._._._._._._., ÇO de f!)Q7. 
nm dos veh culos mms vulg:ires rla. O ~OSSO l'LA~O-De•ejamos pôr 
t~1nsu11ssão do bncilus do· tét:lno 1 i .; j O Escrivão ªº ale .n1·e d .. 1ui11.s, ricos e polires, 
~ao llS excrementos do gado cava[- i! i SUhSlitiitv, em elli\ÕC> c1111bd.1~ e barata>, as joias 
lar. . mais bdlas das :111eralu•as u~trangeiras . 

.João Evarislo de 1\f oraes (Para a~ poll;1~11ez11s 0Sl:llllrJS or11ani-
No nosso pniz em al 11nmas po· i i R l '~ando outra li1b·1u1h11ca com o titalo:-

voaç.ô~s do norte, emprE)gam se nas 1 ! ! Ol' lê1. 1 a Livros 1J'u1r1J tia Litte•atnra p,,rtuguti-
re~as das h0rtaliç:1s as ourir:ns reco-! i i U Juiz de Direito za•-de r1u11 s .. i1à em breve o 1.º vo-
ll11d·1s nos qu:irtei-; e bo~pitaes ! ! J S 1 ume). 

As OQ11·Joas, raparae bem. são i i . A .... erra Iremos S•iCCessivamrnte publicanrfo 
.o vehiculo de to las os pro·luctos ! ! --·------····-·---- obras, rle: CP1v:1ntes, S11akespaare, Mo-
llllll'b dos el iminados peio organismo, i i .'J:.!;:~ ierine Goethti, Sliit1er, ll kens, La Fon-
proven eutes ue um foco de todas as f i -. ·;.~~·í·' lla,a G.11ki, w,11,, l{ .d. Prtivust, 1f1,eu· 
d ! 

·r~ "-,t,r.~'i::i .Maupa,sant Pen~da, G1lduo, I!J,JiJZ· 
oencas' ! · · · - ;-",, · ·_-.;;.. D'A1111unziu, rtc., ell'., etc. 

O mexonlho emp"sta o nr a lon- ; Que tal é O appetite de i '""_ ...... .::i.:.~ ~.·~':~ º" cada au1·1or s"rào e'nnpulo•a· 
p.iqnas dirtancias, não se podm1do ! VOSSOS filhos ? ! '-'~·N1 (J m"nle e~colhidas as obras primas, e tra-
snpportar O h~irror das exal;ições, na i i ~ Ó duzirlas por esc1 ip1u1 ,,. de rucunhecido 
pas~agem r;ip1d:1 de. nm ~() waO'on ! 1 merilo, oh~d '~endo S1'1111Jl'e a um plino 
cnrre~11doouaoatr.1 vessarum~<:;m. i Senãotêemappeti1e,émau jl CARREIRA· DIARI,.~ :u111co=Jeu1ii,fadeetl.,c.11ivaehuat1,to 
po em 11ne se e1'pa!hon. i ! signal. • l ~\ i r 0 c1~i,1;-d.i 111111.nra 1111e a nr:ssa Bi-

Por t <los os inco11ven;entes que 1 As crennças cujo eslomago i l ' 1.iliollteca vira a r.inuar U1l).I séne d<!S 
só muito rcsumltlamrnte e~bocamos i oão está ainda gasto e ;irruiua- O alquillndor José Pi- obras mais ~111L1veb lJUi o ~eu1u 1t11erano 
devem de . . d · ' do como o de mnilas pes:>oas i · tem produzido atr<ivet 1!1Js s»culos, 0 

t· nç:-, ~ 1 ~·;e lJ ~;111 prcgar ª'; es- grandes, devem ter apprtite, ! l'flS (:arneiro, tem aqui em !1urnar-se-1ta 111tlisf!.!lD«1vel a tolos os 
llllll, .oe, l1l ecc 1 osn~. ~ . i j E . i , . J · .. I , esp1n1os culto~. 

Por· .certo q11e llaO.! "e tanto -m IS ! por isso qne as 11ecesiiidndes spozenc e, na ~(JC.1e11 cl ( a 1 Catla volume serà precedi lo d'um 
91rn e.-ta.n~ nossa mao remediar os i da crescençaexigemque sejam i '. «Nulla», rua D1rel!.a. car- brevtte~ludo sobre a VH!a do auclor. e 
lllConverncntes: ! bem alimentadas, sem o que · f . l I 1 a~ cu"dii;õ~s lJUe iullu.~nciararn a .:reação 

ab1~don:1r o .exf'lnsho das es- i dt'finharão. A falta de :ippeti i I 'o~ para r.e a1· a to< a. a 1 da sua ob a, e da ac~ã,, ljUtl exerceu 
trnmaçor·s o garnc::is e a par d rll1s te h:ibitual e signal de anemia, ! 11iora do dia e da no1le 1 nu ;eu me10. 
empregar os adubos deslofec- i de pobreza de sangue. i ! 11or 11reÇtlS modicos 811· A f>Af''r"' •1 \1'Eºl·\I -C d -
taoteti como complemento. ! As Pilula:; link dão san- ! • '. ~, ,, '" . , a a vo 

Como... • r. 1 r ( . i gue, i cal'!'ecrando-se l<tmb·Jrn de. Ílllll 1 ler:~ 30U a ilOU P•;.OIJIS, eu1dado-
' ·' 19 )~S 1 es D ec :t!I ! A P'I l p· k d' ! o . . l la111enttJ 1111pres as em b·11n papel e no 

tef.., podem co11s1tl· rar se os adn- i s 1 u ª~ m - ªº appe- i . fn-iles 1·m tnagrnhcos trens 1urma10 ô'e,10 prnsptcto. 
J>0s ddmleos• em ger.d, mas ! tite. j • , ~. l' , j , , 1 Saltirà um vulu11111 por mcz. 

-· mnito e~peci:.ilmeute a crnl, os 1iiffe- • As Piluhs pj, k fôram 111li- • pcll n IJ lfl IScil !JS, Oll Crl~a- A maioria dos vuln111 s será muito 
fü1contra-se completamente 1e11le:< saes de &•Otas~:I, O 1~ll•'S· ! ri:dmen•n ªl'i'rov11da;; pela Junta ! : mPillOS, lan!O ()esta \Ilia l llustr:da com ~ 1etra1,1 .lo au•:lor e 

restal1eh·rida da sn:i :-a11de a ex.ma phi1to Th!..SUIZ e os ~uper- i C11n•ultiva tlt1 Sau1J.1 E,;1:10 a i C11mo fora d' ellê1 oarnn- Clllll rPJHOl~ll•'ÇI~~- ô.e gra\'uras da> me-
~, a D E• ., ' . PAI l phOSJthaios cSe cal. v .. n ta ern Inda~ ;is pln1111a1·1as, . . ' .., 111iores l'Ôl\Od" 1a feita~. d1i ratl? •.bra, 
d, • llbün!3 (! )feU. . Q ~Jh•ato de SOdio e O Slll- i p~ln jll't'Çll 1!1• 800 rt'ÍS a caixa, j f IOdO-Se ao pUUllCO 0 bom, ou com tlesculius 011g1tt:11s tl arl1,~as 

fato d'ammooio fornecem azo- i 4$!lü0 rm, Ü i·a1x1s. ' Je~emllenho iO SUl'\'iÇ l 1 portu~Ul'.7..~>; ~· ou o L1vo1 d? puhl1_co 
Aguardam o leito com 11111 te sem o - u . llt>po,i1 11 ger;d, J_ P. [Lsl»o i 1 ( s t . ( (. l nus auxiliar, )felllOS sempre IUll'O IUZID• 

feccio"os. s nscos os estrnmes m- & e.·. :19 rn·• .\u;:n-t·1. 4,;j, Lis- 'peJíndo O al<1niladol' (]Ue tio n11·llioramen1us, 
ataq11e de •grippe• os srs. Va- u - i 1ioa.--Sn1i-aµent1•s 110 Potl•1, S;iu- • 
leultm Fonsec;t Junior e Valeo A promiscuidade tia adn!-ação ! los C1ria 1\- S1 .hri11h11s, rua M.11.- ! j O a \'iSe de qualquel' ÍJTew ASStr.~ATVl\.\S-Para r~cilitarmos, 
tim Ribeiro Vianoa. chlml•~a com a ;1d11baçao or· ii sinhu da Silveira, 111a115. i guiar idade da riarle dos sultre1uilo aos 11°ssos clienlc• tia provin-

gaolca tem as grandes vantagens: ! ! 1 . t eia. a acqu1:-içàu ngela1 d11s volnmes 
De:<Pjamos que se restabele- 1." De attcnnar os uefeiLos das i...-----·--.J cod1e1ros. da nossa U1lil1utheca, fitemos lllll ser· 

çam rapi Jameote. estrumnções iriffecci .nantes, mc'!llO- viçu a ss1 gnarnra por series de 5 e iO -·- .. _ __ ~ vulnmes. 
------------~ ran 10 as conuicões da salubridade tau to 1mblica cÕmo privada. t' O l'llEÇO-C ida volumr. custará: 

coNHEc1r~ENTOS UTEIS ANNUNCIOS CAr RI .nvu:su c111 t1t10 º pa1z. Em tirochu--- __ _ __ 2." De melhorar as condições~da l l . ra............. 2UU ruis. Enra-
. • · _ - producção agrícola tauto na quanti- dern~do em panno, com f,,rr"" ll>peciaes 

E\.TfiLlf \~·OE· ·~ fl11ill(cc1oc \~ dade como na qualid11de. 1 -·---·d~- . 1 300 reis. l'or as,ignalura. Seri~ de 5 

tJ \'n'' u\n~ol' lJl)E·~,l~~l~Ec ·rl,\illJJVi 1 baç,,~· !~/º::::~~;~: p~;'":;.,~ ~~:: l>omare• • E•poze ..... . ' ;~;';'""i=3;:~:'d:'~>)::::: : : 1$;g~ ~. , ! ! II 1 ! ' ,l ~! gencias culturaes. 1 ARREMAT AÇAQ • '"'" Son, do tO "'"m"' (b<0cl"'"'i 

.~ To~o o local -;;;rle " ·,:"tua 1-LEI i!>.lY.J: 
1 

Q •T. • r~'·':; ::'' 15 d' a- o ffi a) S .P U - ~~~~%~ ::~:.'.~'"""º"'"') 
um::i ferment:1ção putrida é um foco 1 - - - bril proxunc, 
do . f - 1--0 e )}) '\ l S a- Para tomar a assign:itura li:1s1a en-

ru t'• ç_ao. Com 3 he1·vas do lJ011te Ru,"en· 1 P•JI' 12 l1ur·a .::! • <..I · • \ I 11 " ..., v1ar-nos um p11stal dizM1d .. :-.. ssig110 
• : ~ 9s~a~, ?s. c~tr~~meira~. e:c, zori (~gamla-Africa ecu;1toral).obtem- j' ' as c10hrds Pn111a~" por (l'iu1·0 un duz 

etc. sao tuyos de lllfecvao m:ns ou. ~e rap1damentc a cura m~tra\'ilhosa ' 1º 1 la e a por- .. o a l . v11lu111es, enc:1tl1Jlll1ilUS Ull Lruchadu)-
lll~l!~s ! 1 Cr'.gº~?~· segund.o a sua si- 1 e ~egura de qarnlqaer doença re- la do Tf'lbu- 1 111 . 1 e o escr1·1·endo l.J · 111 darameOld o llOOHJ a 

tu,~~,10., 111s~:il.a1;a~. e mm tas outr:as 
1 
cen te ou chronica. seja de que ge· ria l Judicia I d'_ d1r1H·çãu do e urrei " 

~11.~nu~ta1icias, lllaJS ou meuos vana- 1 nero fôr. Ningu0m soffre desenga- VP. 11de-se 11 !:a All recel.n•rn1 •S estt1 [lClStal 1 uvrare-
'el::;. . " 1,. nos brnando est;is hen-.1s. Preço reis e~la Cülllêll ca, ~ u !llO:i im1n1:Hliala111~nlt1 os volc1111os publi-

o~ cnmpus onde se espnlh:imes- 28 oo. Envin-se franco de porte e liade ler 111g ir a praça c1dos e fa1~rnos a cul.i1a1ça pel eur· 
trnmes, guau~s e a maior parte dos. registrado. Uuícos COllt:eSSiOltal'ÍOS: mercea1·1·a de reio. 
adubos orgn~11cos, melhor ou peor " ,' J, 

0 
para ser anerrwtado p•J-

curt1dos, sollrem a 1ufecção e tor Sr::;. PEN~ELLYi LS C. lo maior bnÇ,J que tiff~- ooe--

mm-se mais ou menos infecc:ion:m- .llJlan (Italfo} 1 eri·IO fôi· acima tio valor [....,. • 0 ENt:B:'\'Hoso •~ruAr,Go 
tes .• pois t!lte corrompem o ar e 111- 1 1--alJ CISCO 
quuwm as aguas. <1baixo rndicado o pred10 DOM ~UICHOTE H LA M.~NClIA 
. ~s objedos h·1manns, solidos e Um i•emedio para SP!.!U:ni <'." J ~ [-, . C•1111f'nsto P"" 

lHlllidos, as lalllas e lix1)~ <las c:.1·da- •' j · 

des, o u.eXO<llllP, os rest~s de pei- o sangue. . -Qu:n!a da Ti·rre, ose . -, er1·e1- ~l!Gl'EL DE CEH\'ANTE~ SAA\'lWBA 

xes. etc. etc: das estrumações em- Qnasi toda a gente necessita d'nm qlie se compõe d'urna ea- t volurn" dti 300 pa;.:inas, riu (t8 li· 
preg;1das pe1a lavoura mais para rc- bom remedio todos os annos. A ina- ,1 b nhas,;c.Hp•i 8, Pm horn papel, c"m ::! il· 
cear, dJJ:mo do duplo ponto de vis- 'ct .vid:1d" do inverno e os abusos sa ue casei l'OS, l·o el'lo, f a. lu>tr•~õii-: 
ta Lnnlo º~. l~ygi 1~ue pulil1ca como da j d1eteticos produzem uma acumula- eira rle pedr.1, fo111e, lan- Em li:oeltura. · · · · · · · · .. ·· - · '.:200 reis 
li) g.ene [ll l\<1da. , cão de impurez:is no systema, as l j t d E<1c~1kra ido cm pa11nu cum cap .. s c•:spu· 

. O uso de ~l'la~ rnbstancias é a 1 qnaes devem ser removidas para se que e e pei ra, erreno e wes ...... · · ........... · · · :wo reis 
o.11grm.de mu1'.asdoeuça:; e de mui· 1 poder ier sande. Milhares e mill.ia- lavradio C<1m arvores de HOTEL CE~ITRAL (A uhra com~.l"tª ter:i :i vulumtJs) 
ta::; pe1J,:s de' rua, ta1JtO de ltomeus, res de pe:;:,;uas tom:im a S1ilsa-zJnr- fruclo, ar\ Ol'flS c1 llil vi- rt l'eh1 curreio r anca de porte 
como de gado:;, como ainda de rnui-1 rilha do D,.. A.uer em cada prima- _1 . d d 1. Desneccssa i·i 11os par11ce just11ir.ar a 
Í3S fll:Jlll3~, COffiO H Causa de mui- vera, me1'm0 ljUe llãO eslejilITI doen- uell'êlS, f'ama a:; ! eJ'fü escolha que lizelllUo UU «Di)Dl Quixo-
tas . Ç'JJidC:rn:iJS se uão de tantas ou tes, pois qu·· sabem que e'te reme- e madr.iil'a e IHI rena dE nu;. DA ~GnU~-l1P~Z]ND E IC'iJpa1~ unrcla lfll):i a oo:;sa B1bl1:1thec1, 
Dl<ll~. épiplut1as.. _ . UÍO põe o systema em boa condição mal lo Com pinh · ~iJ'iJS '""land" d1zcrq11e d.•poisda Bihl1a é 1·s-

1orfo ª- l':-pecie de micro ·rganrs- para o t·mpo qnenle e torna-as me- e e t•l "livro que tem 111a1ur nu111ero de odi-
rno rnci1fodo tl'm, na mnter1a orna- llOS ~u~cei)tiveis de doenc_a. Este carvalhos, sit l na Torre, ~Ões em lu.Jo 1) lllli111lll, t! tJUC ai1111l lia 

l ~ F · J ' F · 1il•S se Í1•slPj 111 u 11ii:1,11len:1110 do appa· 
rni:a eui 1 ec1..mpos•ção. o melhor e 

1 

grande remedio de fami lia é o me- treguezia de Pdmeira do ranc1sco • ose 1 f'fl'el· nc1111t1110 da 1.• edi~i'i!i. 
mms ndt;qundo meio para o seu ltfo~ que ex ste para exilar a debili- F:1rn, 110 valllr de reis ra. prü[)l'iet:irio dl) antigo C11mo puh1t~drn11111~ com tl)da a re~u· 
de~e11volrnuer1to .~ a:-l'im, qnauto dade ger:il e prostraçr10 nerrnsn. 1a1idatL: u111 volum~ p11r lllet, 1leot o eu1 
lll3b aglomcdlda for 3 mas:sa de ma- Veuda nas boas phannacias e dro· 4:500~000. a.I-lotel Luzo B1 azik~i1 O» p•rnc .. Clllll~Çalá a 1: .Ilccç'in da 11 •S:<a B1-
te~·ia org:rnica em fermeut:lÇiÍO pu- gari;ts. Ayer Este 1iredio \ ae à pra- lem a honr~ de (HHticirial' ,,,,.,lht'C" a ···r .J•11.11.1 aqu1::iç;io relat1v.,. 
Inda, tanto mais iuteuso é o foco. e Prepar;ido pelo Dr. J. e. t 111e111e 1!.,•pt111dio"'· ape~ar dti ser>Jrll 111u·-
quanto 11iá1ur fôr a sua tsuper!1cie, & C.ª. 1 ça em virtude da. exl-'~ll- a to los os ~en~ <lf~ll~OS p lll lrnatos º' V11lu111P~. e 1Ju ljll!J nós f,. 
mais lnrgo e r:1st11 o foco se torna. Lo\Yell. Mass. u. s. A. '1· ção c111e D. Ametia IJ~;is fregUPzes, que l'(•lul'nll•U. i't'llll" SllillJllH ltl•li<. as f1c1li 0!.1d !S p.H<I a 

As u;trumações de uatureza or- Vd11l .1. Por 1; u <nc111i-ulh.11110s ,,, l''''· 
g:1nica rxdusI\'as e reinter;idas 1em ,,, 1 dos Santus Lima, vitJVél, com todas as cornmodid:t- ~º·''que p~11sn11111111 l1w· a :1ssi~11:1t11r:11J 
sem1· e d 1 l·l't',Sf.a Vlll1, fil()VO -i J11Se',1ies. e <lrCel·O, () SelJ )l<.ll(•l, :ilqui•st.i•n"·'diiijllll 'êm·tem•l'..io(w•· • Jre, t.:OfllO CO!ISfll}Uencia llle\'!ia· alen ar10..., e 1 n - 'l'le :,s,1111, co111p·a1:d, l•1d11s os 1olume., á 
lel. t.mto a mfet.:cão da~ terras onde 0 ~ladiado Paes d'Araui·o dan:lo-lile agor,\ o 1101ne :wdi.la q.ie '" 1 ... 1i11·· m, ;icl1:•1-,e-1t:•u 
s~ :1ppti<:am, como a das 1,1aut~s que ~ 

1907 
1 II l i1 ''ªº .. t .. 11 1:1··, "., _,,q1iw10 u1111 hii.11 .. .-

nesses lel'l'enos se rnitivam. maceuBS para . Felµn il'a~. Gi=iju e ,e:->pos:1, 1 de (( - 1>td Le11ll ai>), Olll e llt.'1'. eseoi1t1.l• s ili ,.•111.r :1 d<'>flt'Z•: 
o l!Súl'XCl11s1\'l)erl'Í11le1'adodas ltle Palmeira do r~aro. 1co11t~ re?eh.el',. p111· Pl'f"'(.'.llS ll111;!;r .. ,p,1L,J1,;aftvrariaE•1 z·11-

Jnrnas.edo.,; lixo~ traz, comuco11~e· -:'-T·,> Lt\'J',"1'1"·' e Pf'1)elf'r•1'a · ~.· .... ,-º 1101· es'lu. (·.·.1·' .. 'l(.]t•S', COllVJd1.itv11~. :.1. sua t:ust11• tl1•flwtll.iljll••1ll ' l l.1vrn111,1111.1 (jllel1Cf3Slllalo;Ollllle110Spl'llXilll;tOU i'i• '' n ~· n .._-,,, " li ; >.;., ;n::d·;K1t\0c\>a .. S\"EHL•·l,.'-

re11wta, a p.1d.-Jdiw das plaut .. s EspCJzenden:se já se encon- louu:::> u:-5 credores in{.;t:l'- '. mada fregu Zia. t •• uco:o ... ~··h IH' . .. 

• 
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D. JOÃO Ili~ CASTHO 

JORN1\JJ ·\S DO 

Mllf~O\ 

rUPI L LAS 
-IJO

SENHQR REITOR 
.... ~·-~--

Etnp flZll editOl'ft Co•t 
UUU'llt>lll d: C. 1 

Cui• 

Avenida da Lihe1dade. Largn ria Aonun· 
.. i.11la, n.º H-LISl30A 

jW8 V B f3 i fJ (J HHUd. ~rm 
IHJ\1..\:-ILE Ili•: .IULIO 1>1:\1 . 

Grnn1fo e:liç~~x~ rom illust•a·: ENCYCLOPEOICO 
lmpr•••to6P•. n'<'~f1u·n,. .. lrn- ~Ões de llot1ue Giam .. ii·o. r.' I' LU,..TRADO 

"e••11raw de t10 111 t''.\. 4 urdo· 1 Co11d1ções da puhl'1c~çiio [. L ~ 
··••'º" 1uer1niouat•N . _ • . , E>ta rn11111tno ~ 1sm11:i pd1i:·10 con•ta POR 

l~;!)JCF.: Pov"a rlf' \ " 1z1111-' ilia rle um vol11111e d\u,l•arlo r11111 :IO til q.! ·l· 
1101:111111•-- Arn1aP-ílr:i~;:-:l" 111 ªrl:! d!'. lka:< ~µ11a1ellas a c111\-<. 1111~.inans 1i•l B"· FU~~CISCO O'.\LllEIOA 
B aj!a ª"' A1cos- 1~r 1'º' .''" \ai dA \ez, 1 qne Grn1e1ro. ex1•r.n1:1ola' pur um 1111vo 1 ---= 
Ponte rla B;1rl'a- lim~ 1or~arla r11ma1~- l pr"""''º <'ompl,.t<tm "'" ''"~''.1111h1ic ilo 1·111 i O No,·o Dlccionnrio Eiot«'Y· 
111·a-Aven•nr• na ll1r1·~-I nnte do LI· 1>01IU'"ll !I 19-, u1·1v11 as a r1rd<J l!llCI'·' 1 d' •11 1 d r . ' 1 7. 1 . C· 1 r' • - ... ' ' • e op •CO. 111!1 l'I\ o or:nara Ulll 
rn~-V1a1o11:1 do 13·~·1 • 11 : ·~~ª ença- •· 1 «atadas no 1 x1u e .um "ºh~r~10 r..tra'.' 1 vri•sso v11l11111f' tle IUoo IH•&;iualil ap· 
minha--lL11cello,-l.,.nclu .io. iJ,, .ªu ' tnr. O papel e de qual11l.rl~: :..l· proxim:1damentc, 8.º grando, a 2 co-

Um vol. in-8 .º eom 1•e1t11 d .. IOOpeg.,pe1101; o t•Xlo é em typu.el.ze\lliall~ lumnas, 1ypo minrlo. 

11 . , 1 1 HO(l ,,. int • ll';.i111•1°1e 11o vo " l'll'~U11ll:. • 1t1,11 ' e ª A súa puLlicaç:io far-se-ha, semk· ''º' 1a1 o . . . . . • . 1s · . .- 1 · . . : .. 0.. Nas ir11· Cnrto11a1lo ....... 700 ieis 1111111e,sao1eve1~s.q111111<1·1••· 1· nalme11te. em cad>'l'lll'tas ele 10 pai:i· 

l 1. . i.:1a1·~ d,\ n11la rap tnlo u1nprP:,:a• ·S<'" 'ªº ''"ª men;alme111e em tomos i.Ju 80 
Prrlilln~. ~ to1 ª' a• l'laltilS 1111 :ins 1 ' v ldr:.s 1·ap i.:hnsamente n 1 ~1•men1a~ as 11uu 111, .. 1nat1. 

Prlitorrs FrrrPi1a 1\: Oli•1·i 1 a Lirnd.ª, 1 11 "' 
\. 38 1. I entr~m 110 n11m•lf" <as t ustrai;O·''· 1 Prec, •; no cnntin ~ ntA Pilhas a1l1·arPnles: 1:32, nia ; 11rea 1.' - .1:. 111 ;1o 1 l Apesar das ,.n11rm~s ' .. spczas < •l pu-, Cac!a carle1 neta, :>o 1·ei11. Cc.da to· 

___ hli .. açitn tão 1110J1u1111•J1tal. o p• eçu dos 1 mo, ~;,;o a•t>iM. 
fascirn\ 1s é :1p• na-. 1111 aoo ••t>il!I Cll· Pa1a •S província~ ultramarinas e 
dll u;n, t'DI 1,h1))0ll .. Poi·to IHl· para os p llZPS i;>tianµeiros. que rozP!ll "º .. no 1u·co d" entt·~·i:n. pHte ria L:nião Po!.lal, o m~·mo p•eço 

ltOlltOra()O.$ 
RornnnC'e liido1·i~o por 

Nas de111:iis tenas do pa1z, paga· aCCl'Pssidr, rio porte do correio, 
menta <«•dPauta1ln 1> ás sói i~s de dois, Os assig11an1es da e' pi tal paµHão a· 
t1 es ou mai. ra~ciculo~. As ilPSJ>PZaS de cailernetas .. ou os IO!ll •iS nu actn da t'O· 

rc•mrss•s •i10 a CU>la d'ui\ EdilOl'R», trt<µa; os· das província~ cio co111in~o 
e a ili~tribu1çiia rl1-1 cada fa~ri.rnlo é fel· te, adeantarlamente 8 caclerne1as, 1wlo 
ta nns dias t1 ~ü dr ratla nwz. menos em or1ll'll' ou v:tles rl11 •·ori e10; 

l'edido• dfl a.,signatnra podem sor e os das prov111cias ultram:irinas e pai· 
feilM á A •~t1ilo1•n, admiaisl•:ição em zes ria União Postal, 1·011f .. rn1ll a~ com· 

ANfONIO OE CHIPO~ JU~IOll Lisbua, larg11 do Conde Barão, 50. binaçõ1!~ que se est:1L1 lecerem com esta 
Tomam·Sfl ossignaturas n'ests villa, casa editt>ra. 

fü•te 10111anrc, ornado de prilllorosas 
gravn ª' :ilirrnge um dos mais int~res· 
gani•!~ pe1 i11ilos da Ilrstoria d1• Po1 tu~al 
e e;cripto n'uma linµna11r.m que cni:an· 
pela sua pnrrza c simpl1cida1le. 

na Livr"ria e Pap~laria Espuze11rlens~. ;\rceitam-se corrospenrlentes em to-
das as terras elo conli111!11l,.,iJhas a1lj•cen· 
t'ls. p111vi11cias ultramar mas e paizes da 

Carla f:1sciculo 'iO 1 eis 
Ca1lP. tomo <I~ ili naginas 200 n·i~. 
Hcc11l·1•m .. r nssÍ!;!ll'lltll'~' pira tsta (l

hra na ma Ah·xan1lrn Ile1culanu, 11~ 
a 120-Lisllu~. 

Toda a cror1Psponrlrncia 1J11ve ~er di· 
rígida a João Humano Tones. 

Em Espozande: Livr ariJ e Papolaria 
E<p11zendense. 

BELE~I & C.•, EDITORES-LISBOA. 

A Ft~MJA 
MALJDITT A 

POR E1'ILE ~IOHESO!JM 
(a.• Edlc;11o oconomlca) 

Auctor rlos romances: (IA Mulher Fa
taln, As Duas Mães», «A Martyrll, <cO 
mariiloo, «A A\'O», "º" Filhos da Mli
lionarirn, «0 Selvag1•m» e a <cV1uva 
.MillionHiall, que te~m sido lirlos com 
geral agrado dos nossos assignantes 

Condições d•assignatura: 

~o rei• cana fosciculo sem:1nnl 

WJ(D!.!)lj 
lLLUSl1ll \DA 

dOR~AI. DAS FA.JllLIA.8 
Con1en1fo os ui ti mos figu1 i110~ das 

morlas de Paris, mold~s de tamanho na· 
tur"l, 111old1:1s rla trabaiho rle agulha, 
tapessar11s, horrlados, crochet, ect. 

1 1 • •diciio (com fiourinos colori
do• )-anno ti,'~ooo rPi~-;.·m11s1rn 'Zrlí 100 
reis-trimesiro, l~:l!OO reis=avulso ~00 
reis. 

2.' edlcão (~em !1izurinos colori
rl<os)-~nno, 3000 rnis-semestrP, t~600 
reis-trimest1e, 850 reis. 

Na an1iga casa R~r11anrl-fo;é Bas
os- Rna Garrett, 73 e 75 -Lisboa. 

ENCYCI)OPEDlA 
PORTUGUEZA 

HJL'ffBTRl!BA 
Dlcclonal'io Uni"e1·11al em @ 

"ºlumes 
Pnhli~~d" sub a dirPcção rle 

Carla tomo men~al 100 r .. 1. 
2 volumes illustrarlo~ com r11agnili· llAXIJllANO DE U?~JOS 

cas estampas francezr.s dis11iLuidas gra· Lent"" 1·, .,,. \1 . ·dic,,·Cirnr~ica dn Porto 
li s, 1:{200 reis. f 

. Com a eollabora~ão ef eetl-
ílrrnde a todos os assignantes 1 va de dht. netos eserlpto1•es, 

Uma e1-plend da estampa rm rh.rmo re leaates e pubUcbtas. 
prcrnatanrlo um nothvel focto historico 

(Cujo valorre~ompensa a 3.' par
te d'assigaalura da obra) 

Liogu:slico, biographic·o, aatnlogico, ar
tisticu, g-rngraphico, h isto1 ico 

sciontilicn, ele. 
PuLlica-se semanalmente aos fasri • 

cn\os dll 16 paginas, in-4. •, com numti· 
rosas gr~vuras. 

União Poshl. 
B·.·celwm-se assicnatnras em !orlas as 

livrams de Por luj,!àl e do estrangeiro e 
escriptorio da 
EDIPl't"l'll\ t>diforn 

( !OS'l'A (.;UUI 4lllÃE~ &· C'.' 
A~enitln tln Lihrrdutle, Largo 
da A,nnundntln, U-LISUOi\
paia 011d11 clev~ ser dirigida toda a co·J 
resundeneia. 

A ccESTRF.LLA rlo NORTEn come· 
çou a pnhlirar uma hihliothP(a do prP· 
vador. .Já estão publicados tres sermões 
E s~o AliPs: 

( \'id:1 ele JPsu' Christo e tios 
primeiros apostolas) acom· 
panharla rle 30 gravuraq e 
de dois m~ppas e um pia· 
de Jerusal~m. 

PELA 
«ESTRELLA DO JYORTE» 

Com :ipprovaçi1n do Senhor 
n. ANTOMO Bispo do 
Porto. 

::E=l.. :iw. S. P. 

l\iala lleal lngleza 

PAQUETES COHHEIOS A S \lllll UE LEIXÕES ( P!rn fO) 
DA~UDE, em 29 de abl'll 

Para S. Vicente, Pe1nambucu, Bdiia, 1-tio de Janeiro, SA:'\TOS, 
:Montevideu e Bueno~-Ayres. 

TllA!IE~ em 13 de maio 
Para S. \'i~ute, Peruallluuuo, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

~louteviden e Buenos-Ayre,;, 
Prec.:o da pa~sagem <ll~ 3." classe para o Brazil. ..... 3ô J)5 GO 

PAQUETES COHHElOS A Si\lllll DE USUOi\ 

AUAGO~, em 8 de abrll 
Para ll Madeira, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 

Montevideu e Bueno-Ayrei!. 
. /âRA.GlTAVA., em~~ de ahrU 
Para a Madeira, Pernambuco, B.ü1ia, Rio de Janeiro SANTOS, 

Montevideu e Bueno!!·Ayres. 
DA ~UBE. Cllf 30 de abril 

Para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS, 
MontPvideu e Buenos-Ayres. 

Preço da passagPm de 3.ª cla~se para o Brazil...... 336600 

& bordo ha creados portuguezes 

Na agencia do Porto, po •lem o~ >:nrs. passageiros de l.• clas<c es
colher os beliches · yi«tR rlas p1Rnt.as d"<1 paquetes, ma8 para bilo 
reeommenclamos toda a antecipação. 

Dirigir aos unlcos agentes no norte de Portugal 

011 

T~~~i & B:IJmSJ!~ 
Ut, Rna do Infante D. Henrique-PORTO. 

aos seus < orrespomlentes nas llroduela~. 

Q;; bilhetes de pa'l.::agen<1, vendem-se em Espozende em casa 
o snr. dosé da Costa Terra. 

Toda a co1 respoadencia referentfl a 
esta ohra ou a outras d'e~ta casa deve 
ser dirieida aos Editores: l!ELE~l & C. • 
-Rua do Marechal Saldanha, 16-Lis· 
çoa. 

Alillill~nRturolilS 

Preço de cada fasciculo semanal: 
Porto e L1,boa, • . • • • . . • . JOO rPis 

PrAÇO, brochada-:160 rs. Cartona· 
da-200 rs. 

Editores- ílelPm & e. '-de Lisboa 

LAGRIMAS 
DE MULHERES 

por 

D. JULIA CASTEl.LANOS 

Edição rla acreditada Empreza Edi
rora de Belem P. C •, de Lisboa, rua 
do Marechal Saldanha l!ü. 

Est1a obra 'l"ti ~stá senrlo pobli~ada 
e sah udo com regularidade, é illu,tra
da com magaifi as gravuras fran~ezas 

• qus. são distribuidas gratuitamente aos 
ass1~nantes. 

Província, .. .. . . . .. .. . . UO reis 
Serie ele 5 fasciculos: Porto · 

e Lisboa . . . . . . . . . . . • . 500 reis 
Provincias, ..... , . , . . . . . • 5~0 reis 

Assigaa-se em todas as livraria~ e 
no escriptorio da EmprP.za Editora L~
mos & C. 1

, Sueees,ores, rua da Rai· 
nha D. Amei ia 38 a 40, Pono. 

------------- -
PAUVERT 

.~ .. ces,idan 3, f11n1 .. s 
e fructos da 1rist1Jza soLrenatural 

ANTONIO FIGUEIBIND.Uil 

Caderneta semanal de 2 falhas, f6 Oura appl'o1Jada t'lf lo 
pagiuas, 50 rei,. L:.da tomo 11ui11zeuat nhor T), ANTOSL,O do l'urto 
ou mensal, Hill Lrodrura. fO'.) reis, Os O '7alle dal!I L m i11 é rJm 
snrs ~ssignant ·s poderão rPrPber uma assom11ro ili> ~Pnti1 en•n ;1111stà•J, a mais 
ou mais ~adera. etas ~ada se.m: na. 1 h~lld e. fortific~ntc apot~o>e de>Sa goa 

• Br1~de a todos os a~s1gnantes la-eslretta 111•1111,ada por todos os poet 
lma !toda l:l51ampa propria para qua- 1 tas rdigiosos e chamada com fauieu~ 

dro, impres 'ª a linissimas côres, H- '-a lagrim~" 
prernntand • 0111 notavel facto historico. Preço, franco de porte, em brochu-

Livraria Editnra de F1gueiriohas 
Junior. Rua das Olheiras. 75 - Porto. 

Recebem~se as~ignaturas no e~c1 ip· ra-200 r s. 1:. • .. •\ª" .. . w-JUO 1 
torio de« Prlitores, rua do Marechal Sal· r~. Em côrcs diversas. 
canha, ~6 e Am casa dos correspondan· LI\· aria Editora de Figueirinbas Jonior Pap<>l ... ria E~pozt:ludense. 
tea da Empreza. -Hua lias ül1vt111.s, ".1-1·u11u. 1 reita. 

• 
) 

' .. 


